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O SUPLEMENTO
CHEFIA DO GOVERNO: Despacho:

Portaria n® 32/98
Aprova a lista nominativa dos médicos do quadro do Ministério 

da Saúde e Promoção Social que transitam para a carreira mé­
dica.Institui a prova desportiva nacional denominada “Taça Indepen­

dência”.

’ Portaria n® 33/98: Despacho:

■V Aprova a lista do pessoal que passa a integrar o quadro da Im­
prensa Nacional E.P.

MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO ECONÔMICA: 

Despacho:

Aprova a lista nominativa dos enfermeiros do quadro do Ministé­
rio da Saúde e Promoção Social que transitam para a carreira 
de enfermagem.

CHEFIA DO GOVERNO
Declarando o “Hotel Central Santa Maria" como sendo de utili­

dade turística, a título prévio.

MINISTÉRIO DO MAR:

Gabinete do Secretário de Estado 
da Juventude e do Desporto

Portaria n® 34/98:

Regulamenta a pesca de mergulho a titulo comercial.

MINISTÉRIO DAS INFRAESTRUTURAS E TRANSPOR­
TES:

Portaria n° 32/98

de 14 de MaioPortaria n® 35/89:

Fixa os limites mínimo e máximo da coima a que se refere o n° 1 
do artigo 43° do Decreto n" 87/89, de 24 de Novembro.

MINISTÉRIO DA SAÚDE E PROMOÇÃO SOCIAL:

Regulamenta a pesca de mergulho a titulo comercial.

A competição entre as várias ilhas do país e em di­
versas modalidades a nível de selecções permitirá o ele- 
vamento do espírito desportivo e premiará toda a ju­
ventude que aspira, com legitimidade, representar as 
cores da equipa nacional. f-
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Pretende-se alargar a competição a todas as regiões 
desportivas, fomentar o amor à camisola e o fair play e, 
sobretudo, promover uma real competição interna em 
que todos tenham as mesmas oportunidades de demon­
strar as suas capacidades desportivas.

do caderno de encargos, na qual deverá constar o grau 
de envolvimento financeiro por parte da Câmara Muni­
cipal.

3. Nas ilhas onde existam mais que uma associação 
regional a candidatura e a consequente realização de­
vem ser apresentadas e realizadas, conjuntamente, pe­
las associações existentes.

Institui-se assim uma prova que pretende que seja a 
festa do desporto Cabo-verdiano c que os resultados re- 
flictam-se, essencialmente, na criação de novas menta- 
lidades e do novo desportista cabo-verdiano.

Artigo 6»

Assim,
(Rotatividade da prova)

No uso da faculdade conferida na alínea b) do artigo 
217® da Constituição. As provas realizam-se bienalmente em ilhas diferen­

tes, nos termos do regulamento de acolhimento e reali­
zação do evento.Nos termos do artigo 23® do Decreto-Lei n® 54/94 de 

26 de Setembro;
Artigo 7“

Manda o Governo, pelo Secretário de Estado da Ju­
ventude e do Desporto o seguinte: (Norma revogada)

É revogada a Portaria n®*33/86 de 13 de Setembro.Artigo 1“

Artigo 8“(Denominação)

E instituída a prova desportiva nacional denomi­
nada «Taça Independência».

(Entrada em vigor)

O presente diploma entra em vigor na data da sua 
publicação.Artigo 2”

(Definição e natureza) Gabinete do Secretário de Estado da Juventude e do 
Desporto, Praia 1 de Maio de 1998. — O Secretário de 
Estado da Juventude e do Desporto, Victor Adolfo de 
Pinto Osório.

A «Taça Independência» é uma prova bienal dispu­
tada entre selecções representativas de cada ilha por 
ocasião da data de comemoração da Independência Na­
cional.

Artigo 3“

Gabinete do Ministro da Presidência 
do Conselho de Ministros

(Modalidades)

A «Taça Independência» é disputada nas modahda- 
des de Andebol, Atletismo, Basquetebol, Futebol e Vo­
leibol.

Portaria n- 33/98

de 14 de Maio
Artigo 4“

Ao abrigo do disposto no artigo 4® do Decreto-Lei n® 
54/97, de 18 de Agosto, manda o Governo da República 
de Cabo Verde pelo Ministro da Presidência do 
Conselho de Ministros, o seguinte:

(Federações desportivas)

A «Taça Independência» constará do calendário das 
provas oficiais das federações desportivas das respecti­
vas modalidades, competindo-lhes regulamentar a or­
ganização e assegurar a sua realização. Artigo 1“

É aprovada a lista do pessoal que passa a integrar o 
quadro da Imprensa Nacional, E.P.

Artigo 5°

(Associações regionais)

1. Às Associações Regionais das modalidades despor­
tivas compete a apresentação da candidattira à realiza­
ção do evento.

Artigo 2"

É revogada a portaria n® 6/98, de 19 de Janeiro.

Gabinete do Ministro da Presidência do Conselho de 
Ministros, 8 de Maio de 1998. — O Ministro, Úlpio Na- 
poleão Fernandes.

2. A candidatura à organização da prova é feita me­
diante entrega à Federação da respectiva modalidade
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Lista do pessoal do quadro da INCV>EP, 
nos termos da Portaria n- 33/98, de 14 de Maio

NOME DO FUNCIONÁRIO REFERÊNOA ESCALÃON. CATEGORIA
Aguinaldo Lopes Oficial de artes gráficas 6 G1
Amândio Hidolfo B. Soares Frederico Operário semi-qualificado2 5 A

3 Ambrósio Lopes Monteiro Oficial de artes gráficas 6 D
Antonino Correia Varela Oficial de artes gráficas4 6 B
Antônio José Mendes Correia5 Ajudante imprensa C2

6 Antônio Tavares Moreira Praticante
Celestino Sanches7 Praticante

8 David Júlio Lopes Oficial de artes gráficas 6 B
9 Domingos Lopes Oficial de artes gráficas 6 B

1 0 Eunice Maria dos S. Monteiro Esc, dactilôgrafo 2 B
Fernando Jorge S. Tavares11 Ajudante de artes aráficas 2 C

12 Francisco Lopes Tavares Oficial de artes gráficas 6 A
1 3 Francisco Paulo P.S. Tavares Aprendiz 1 A

Ivo Nixon Lopes Almeida1 4 Praticante
João José Brito Mesquita1 5 Revisor tipográfico 6 F

1 6 Jorge Manuel R. Monteiro Praticante
I1 7 José Carlos Mendes Oficial de artes gráficas 6 B

1 8 José João Tavares Lopes Oficial Principal C9
José Lopes dos Santos1 9 Praticante

20 José Manuel Tavares Oficial de artes gráficas 6 B
21 Juvenal CabraK Oficial de artes gráficas D6
22 Juvenal Moreno Tavares Oficial de artes gráficas 6 B
23 Luciano Lopes Fernandes Oficial de artes gráficas 6 H
24 Luciano Soares Rosa Oficial de artes gráficas 6 B
25 Lucylino M. Fernandes Praticante

Luis da Cruz M. Lopes26 Aprendiz B1
27 Manuel dos Reis Monteiro Ajudante serviços gerais B1
28 Maria Bernardete M.T. Almeida Assistente administrativo 6 A
29 Maria de Fatima V. Andrade Oficial principal 9 F
30 Mário Augusto Pires Barbosa Oficial de artes gráficas 6 B
31 Mário José Leal Fernandes Oficial de artes gráficas 6 B
32 Martins Gomes Rodrigues Oficial de artes gráficas 6 D
33 Miguel Mendes Furtado Assistente administrativo 6 B
34 Osvaldino Andrade Gomes Praticante

Osvaldo Gonçalves Fortes35 Praticante
36 Sabino Lopes Tavares Oficial de artes gráficas 6 B
37 Salvador Fortes Oficial de artes gráficas G6
38 Silvério Cardoso Moreira Oficial de artes gráficas 6 G
39 Vivaldo da C. Barros Gomes Frederico Praticante
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MINISTÉRIO DA COORDENAÇÃO 
ECONÔMICA

4 14 DE MAIO DE 1998

Convindo por este facto salvaguardar a vida humana 
e garantir o equilibro e a continuidade da fauna 
rinha;

ma-

Manda o Governo de Cabo Verde, pela Ministra do 
Mar, ao abrigo do disposto na alínea e) do artigo 19® do 
Decreto n® 97/87 de 5 de Setembro e de acordo 
disposto na alínea b) do artigo 5® do decreto-lei n® 17/87 
o seguinte:

Gabinete do Secretário de Estado 
do Turismo, Indústria e Comércio

com a

Despacho
Artigo 1"

Tendo o Senhor Manuel da Silva Rocha, da naciona­
lidade caboverdiana, requerido o estatuto de utilidade 
turística para luna unidade hoteleira denominada 
«Hotel Central Santa Maria», que pretende construir 
em Santa Maria na ilha do Sal;

A pesca de mergulho a título comercial, só é permi­
tida mediante a obtenção de uma licença individual.

Ai-tigo 2°

Atendendo às características presumíveis do em­
preendimento, nomeadamente, a sua concepção arqui- 
tectónica, o nível técnico das instalações e equipamen­
tos e a sua localização;

Para obtenção da licença a que se refere o número 
anterior os candidatos a mergulho com equipamentos 
respiratórios devem satisfazer as condições seguintes:

a) Possuir um certificado comprovativo de ter fre­
quentado com aproveitamento um curso de 
mergulho, emitido por entidade idônea;

Atendendo ainda que o empreendimento irá segura­
mente constituir mais uma importante estrutura de 
apoio ao desenvolvimento do turismo na ilha do Sal e 
particularmente na vila turística de Santa Maria;

b) Possuir aptidão física que lhe permite a prática 
de mergulho comprovada por atestado mé­
dico;

Declaro o «Hotel Central Santa Maria» como sendo 
de utilidate turística, a título prévio, nos termos do n® 
2 do artigo 4®, da Lei n® 42/IV/92 de 6 de Abril.

c) Dispor de um caderno de mergulho e de um li- 
vrete de equipamento visado pelas autorida­
des marítimas.

Gabinete do Secretário de Estado do Turismo, Indús­
tria e Comércio, 8 de Maio de 1998. — O Secretário de 
Estado, Alexandre Dias Monteiro.

Artigo 3“
o§a

As embarcações de apoio a essa modalidade de pesca 
deverão ser registadas como tal e ser sujeitas a visto-MINISTÉRIO DO MAR
na.

Artigo 4°

Gabinete da Ministra
Na pratica desta actividade é expressamente proi­

bido 0 uso de compressores para apoiar o mergulhador.
Portaria n® 34/98

Artigo 5°
de 14 de Maio

Os armadores só podem recrutar para a pesca de 
mergulho a título comercial os mergulhadores legal­
mente ittscriuiií K licenciados como tal.

Considerando que a prática de mergulho 
de aparelhos respiratórios vem ocasionando transtor­
nos graves quando não são respeitadas as normas exi­
gidas de descompressão, com perdas em vidas huma­
nas.

com o uso

Artigo 6“

Considerando que a pesca comercial de mergulho 
tem-se incrementado a níveis extremos fazendo peri­
gar os recursos marinhos sedentários.

Para renovação das licenças será necessário anual­
mente fazer prova da aptidão física e vistoria dos equi­
pamento.
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Artigo 1° •Artigo T

1. São fixados, respectivamente, em 50 000$ e 
500 000$ os limites mínimo e máximo da coima a que 
se refere o n® 1 do artigo 43® do Decreto n® 87/89, de 24 
de Novembro.

O não cumprimento do estipulado na presente porta­
ria constitui contra-ordenação punível com coimas cujo 
montante mínimo é de 50 000$00 e montante máximo 
de 500 000$00. As coimas são aplicadas pela Autori­
dade Marítima.

2. São, igualmente, fixados, respectivamente em 
300 000$ e 5 000 000$ os limites mínimo e máximo da 
coima a que se refere o n® 4 do artigo referido no n® an­
terior.

Artigo 8°

Simultaneamente com a coima podem ser aplicadas 
as seguintes sanções:

Gabinete do Ministro das Infraestruturas e Trans­
portes, 8 de Maio de 1998. — O Ministro, Armindo Fer­
reira.

a) Apreensão dos equipamentos utilizados na ope­
ração de mergulho;

o§ab) Suspensão temporária da licença por um pe­
ríodo de 90 dias a 10 anos;

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
E PROMOÇÃO SOCIALc) Suspensão definitiva da prática da pesca de 

mergulho a título comercial em casos de 
reincidêncial em casos de reincidência da in- 
fracção.

Gabinete do Ministro
Artigo 9“

Despacho

Esta portaria entra em vigor após 60 dias da sua pu­
blicação.

A Lei n® 148/IV/95, de 7 de Dezembro, aprovou a car­
reira medica e determinou a transição dos médicos ac- 
tualmente existentes no Sistema Nacional de Saúde 
para a nova carreira.Gabinete da Ministra do Mar, 24 de Abril de 

1998. — A Ministra , Maria Helena Semedo. Assim, convindo proceder à aprovação e publicação 
da lista nominativa dos médicos que transitam para a 
referida carreira.0§(>

Nos termos do disposto no artigo 33® da Lei n® 148/ 
/IV/95, de 31 de Dezembro, determino o seguinte:

1. É aprovada a lista nominativa dos médicos do qua­
dro do Ministério da Saúde e Promoção Social que 
transitam para a carreira médica, anexa ao presente 
despacho, do qual faz parte integrante.

MINISTÉRIO DAS INFRAESTRUTURAS 

E TRANSPORTES

Gabinete do Ministro 3. A partir da entrada em vigor do presente despa­
cho, o sistema remuneratório dos médicos do Serviço 
Nacional de Saúde será o estabalecido pelo Decreto Re­
gulamentar n® 24/97, de 31 de Dezembro.Portaria n- 35/98

4. O presente despacho tem efeitos retroactivos a 1 
de Janeiro de 1998.

de 14 de Maio

Nos termos do número 5 do artigo 43® do Decreto n® 
87/89, de 24 de Novembro, na redacção que que foi 
dada pelo Decreto-Lei n® 20/98, de 27 de Abril;

5. Fica anulado o Despacho de 7 de Fevereiro de 
1998, publicado no Boletim Oficial n® 7/98, I Série, de 
23 de Fevereiro.

Ministério da Saúde e Promoção Social, 30 de Abril 
de 1998. — O Ministro, João Medina.

Manda O Governo de Cabo Verde pelo Ministro das 
Infraestruturas e Transportes o seguinte:
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RELAÇÃO NOMINAL DOS MÉDICOS QUE TRANSITAM PARA A NOVA CARREIRA AO ABRIGO 
DO ARTIGO 33“ DA LEI N“ 148/IV/9S, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1995.

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

Feliciano Paulo D’ Oliveira (f) 
Landim Camará 
Lucian Attie Alexandre 
Maria da Glória Soares O. Fortes 
Paulo Jorge Brazão Almeida 
Tomaz Só Valdes 
Teresa Cristina Sf Paredes Gomes 
Victor Manuel Moreira Costa (f) 
Yudith Palacio Gusman 
Albino Djassy 
João Maria Paulo da Cruz 
Danielson Pereira Barreto da Veiga 
Domingos Dias Teixeira 
Rito Ernesto Rodrigues Lopes (f) 
Carolina Cardoso da Silva Leite 
Ana Helena Vicente Andrade (f) 
Yorleydis Georgina Rosabal Perez 
Rui Wellez Cabral 
Bemardino Alexandre de Brito (f) 
Andres Servando Lemus Cordeiro 
Tito Lívio Ramos Rodrigues 
Ahmcd Kamal Mohamed Helal 
M" Adelaide Correia da Silva 
Antônio Manuel Carvalho Cruz 
Ariana Maria Mota Monteiro (f) 
Felisberto dos Reis Borges 
Carlos Vieira Mendes Tavares 
Mounia Mourid

Téc. Sup. 13- A 
Téc. Sup. 13- A 
Téc. Sup. 13 -A 
Téc. Sup. 13 -A 
Téc. Sup. 13 -A 
Téc. Sup. 13 -A 
Téc. Sup. 13 -A 
Téc.Sup. 13 -A 
Téc Sup. 13 -A 
Téc Sup. 13 -A 
Téc. Sup. 13- A 
Téc Sup. 13 - A 
Téc Sup. 13 - A 
Téc Sup. 13 - A 
Téc Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A

Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral

Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 

Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III

110
110
110
110
110

(D 110
110
110
110
110

(D 110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110
110

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO ÍNDICE

Luisa Santiago Barros Andrade (b)
lolanda Maria Lopes Landim
Albertina Maria Pio Gourgel
Carlitos Malú
Bacar Banjai
Carlos José Alves Neves
Fernando Jorge Delgado
João da Cruz Lima Fortes (f)
Ludmila Cardoso
Miguel N’Bunde
Onestaldo Fontes Gonçalves

Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A

Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral

Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II

115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115



SÉRIE - N° 18 - SUP. «B. O.» DA REPÚBLICA DE CABO VERDE - 14 DE MAIO DE Í998I 7

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

ESCALÃO índiceCARGOCATEGORIANOME

120Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado

Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rv

Téc. Sup. 13 - C 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - C 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 

Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - A 
Téc. Sup. 13 - B

Emily Silveira Santos 
Benvinda Santos Lima Morais (c) 
Irenita Fortes Soares (d)
José César Melo Lima
José Manuel Lomba de Morais (b)
Orlando Pereira Dias (f)
Amândio de Apresent. T.de Carvalho (c) 
Julio Barros Andrade (b)
Maria Teresa Teixeira Martins 
Luís Francisco Casalis y Kim 
Ernesto Hemandez Martinez 
Victor Hugo Zays Rodrigues 
Luís Gustavo Gonzalez Antormarchi 
Maria da Conceição Ramos Pinto Neves 
João de Deus Baptista Galvão 
Arlindo Nascimento do Rosário

120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

ESCALÃO índiceCARGONOME CATEGORIA

120Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral 
Médico Geral

Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I

Eveline Nair Amaral Fernandes 
Lídia Calderon 
Maria de Fátima Gonçalves 
Vanda Maria Azevedo Correia 
Abdel Latif Gamai El Kady 
Eunice Leite
Bemardino Lopes Sanches (/) 
Antônio Lima Moreira 
Antonieta de A. S. Martins Andrade (/)

Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B

120
120
120
120
120
120
120(f)
120
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

Carlos Alberto da Cruz Gomes
Carlos Pedro Faria de Brito
M“ Filomena do Nas. L. Rodrigues Araújo
Odete Santos Cardoso da Silva
Samuel Fontes Gonçalves
Dulce Valadares Dupret
Dulce Elsa Vieira Lopes
Arceolinda Margarida Lima Barreto (b)
Jorge Eduardo St’ Aubyn Figueiredo
José Pedro do Rosário Martins
Maria José Fonseca (i)
Pedro João Lomba de Morais (i)
Antonina Fontes Gonçalves 
José de Fátima Semedo da Rosa 
José Antônio Sousa Santos (b)
José Manuel Monteiro d’Aguiar 
Maria de Lourdes Silva Monteiro 
Maria Regina do R. Silva e Timas (b) 
Maria Conceição Mendes de Oliveira 
Graciano Antônio Gomes Cardoso (b) 
Edna Irene Lopes Moniz 
Camilo Lélis Mauricio Neves 
Daniel Silves Ferreira 
Adelaide Maria Brito Lima Carnaval 
Ema Alice Mascarenhas

Téc. Sup. 14 - C 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - C 
Téc. Sup. 14 - C 
Téc. Sup. 14 - C 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - C 
Téc. Sup. 14 - C 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - C 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B 
Téc. Sup. 13 - B

Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médieo Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente 
Médico Assistente

Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV

155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
155
115
115

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

Martha Penã Faria 
José Carlos Pais Lopes Moniz (b) 
Maria do Céu Ramos Teixeira 
Rosa Maria Soares Silva (g)

Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B 
Téc. Sup. 14 - B

Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado 
Médico Graduado

Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III

125
125
125
125

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME ESCALÃOCATEGORIA CARGO índice

João Baptista Ferreira Medina (a) Téc.Sup.Princ.l5-C Médico Assistente Escalão III 160
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME ESCALÃOCATEGORIA CARGO índice

Fátima José Sapinho Monteiro 
Manuel da Conceição Gomes 
Sidónio Fontes Lima Monteiro 
Mecildes da Glória Centeio Fontes 
Fernando Antônio Lopes Almeida 
João Sabino Martins 
Filomena Libânia Évora da Cruz 
Ernesto Ramos Guilherme Rocha 
José Maria dos Reis Martins 
Joana Tavares Vieira Freitas 
Bemardino Lopes Afonso (c) 
Maria Luisa Barbosa Amado 
Antônio Pedro da Costa Delgado 
Francisca Brito Évora Inocênci

Téc.Superior 14-C 
Téc.Superior.l4-B 
Téc.Superior. 14-B 
Téc.Superior 14-B 
Téc.Superior. 14-B 
Téc.Superior 14 C 
Téc.Superior 14 C 
Téc.Superior 14 C 
Téc Superior 14 C 
Téc.Superior 14 B 
Téc Superior 14 B 
Téc.Superior 14 B 
Téc.Superior 15 C 
Téc.Superior 15 C

Médico Principal 
Médico Principal 
Médico PrinctjpT 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal

Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão IV 
Escalão rv 
Escalão rv

175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
175
175

I

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRAi .

NOME ÍNDICECATEGORIA ESCALÃOCARGO

Afrânio Antônio do Rosário 
Carlos Augusto Vieira Ramos 
Fernanda Lopes Camões 
Maria Alice Valadares Dupret (e) 
Ildo Augusto Sousa de Carvalho (h) 
José Gabriel Vicente Lima (c) 
Maria da Conceição Carvalho 
Fernanda Fátima Rocha 
Luís de Sousa Nobre Leite 
Maria Jesus Carvalho 
Naldina Souto Amado 
Manuel da Paixão Faustino 
Arsênio Daniel Firmino de Pina

Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-B 
Téc. Sup. Princ. 15-A 
Téc. Sup. Princ. 15-A 
Téc. Sup. Princ. 15-A

Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal

Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III

180
180
180
180
180
180
180

8 180
180
180
180
180
180s

i
i

I

í

ií

is
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

Dano Lavai Dantas dos Reis 
Henrique José Vera Cruz 
Maria do Rosário Rodrigues 
Pedro Carlos José do Rosário

Téc. Sup. Prin.15 - B 
Téc. Sup. Prin.15 - B 
Téc. Sup. Prin.15 - B 
Téc. Sup. Prin.15 - B

Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal 
Médico Principal

Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II

190
190
190
190

(a) - Ministro da Saúde
(b) - Em Comissão Eventual de Serviço
(c) - Licença Longa Duração
(d) Licença Sem Vencimento Para Acompanhamento do Cônjuge Colocado no Estrangeiro
(e) - Licença Sem Vencimento Para Exercício de Funções cm Organismos Internacionais 
(0 Delegado de Saúde
(g Directora Geral dc Saúde 
(h) Assessor do Ministro da Saúde 
(ij - Director dc Serviço

O Ministro da Saúde e Promoção Social, João Baptista Medina.

Despacho

A Lei n“ 149/IV/95, de 7 de Dezembro, aprovou a car­
reira de enfermagem e determinou a transição dos en­
fermeiros actualmente existentes no Sistema Nacional 
de Saúde para a nova carreira.

Assim, convindo proceder à aprovação e publicação 
da lista nominativa dos enfermeiros que transitam 
para a referida carreira.

Nos termos do disposto no artigo 33® da Lei n® 148/ 
/rV/95, de 31 de Dezembro, determino o seguinte;

1. É aprovada a lista nominativa dos enfermeiros do 
quadro do Ministério da Saúde e Promoção Social que

transitam para a carreira enfermagem, anexa ao pre­
sente despacho, do qual faz parte integrante.

3. A partir da entrada em vigor do presente despa­
cho, o sistema remuneratório dos enfermeiros do Ser­
viço Nacional de Saúde será o estabalecido pelo De­
creto Regulamentar n® 23/97, de 31 de Dezembro.

4. O presente despacho tem efeitos retroactivos a 1 
de Janeiro de 1998.

5. Fica anulado o Despacho de 7 de Fevereiro de 
1998, publicado no Boletim Oficial n® 7/98, I Série, de 
23 de Fevereiro.

Ministério da Saúde e Promoção Social, 30 de Abril 
de 1998. — O Ministro, João Medina.
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RELAÇÃO NOMINAL DOS ENFERMEIROS QUE TRANSITAM PARA A NOVA CARREIRA 
AO ABRIGO DO ART“ 36” DA LEI N” 149/IV/95, DE 7 DE DEZEMBRO DE 1995.

!
SITUAÇÃO AÇTUAL i ENQUADRAMENTO NA ÇARREIRA

ESCALÃONOME CATEGORIA CARGO índice

Alexandre de Pina
Avelino Domingos Andrade
Cipriano Rufino Mauríeio Júnior
Adelina Maria Gomes Teixeira da Silva
Anna Vaeeilievna Vicente
Justina Rocha Almeida
Maria Auxiliadora Dias
Silvia Ana Delgado Matos Rocha
Albertina da Piedade Silva Rocha
Maria Alcinda dos Reis da Cruz
Dionisia Aires dos Reis Andrade
Francisco Bonfim Pinto
João Antônio Monteiro
Maria da Conceição Monteiro Andrade
Maria de Fátima Gomes da Moura
Luís de Pina Fernandes
Maria Alice Melo Ramos
Carlos Alberto Graça
Maria da Luz Santos Gomes
Alicia Maria do Rosário Cruz
Maria Filomena Mendes Borges
José Furtado Borges
Alexandre Cosme S. F. de Andrade
Edna Maria Oliveira Mendonça
Teresa de Jesus Gonçalves Neto de Pina
Leocádia Baptista Gomes Furtado
Margarida Maria Correia Tavares
Lucília Benilde Tavares Semedo
Maria Antoinette Silveira Santos
Isabel Manuel Pires Ramos
José Ilídio Lopes Sanches
Maria da Cruz Santos Monteiro
Maria do Livramento Mendes Sanches
Ana Mafalda Lopes Semedo Borges
Maria de Fátima Albuquerque Mestre

Téc. Prof. 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof. 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B

Enfemieiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfenneiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
línfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral

Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão 11 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão 11 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II

115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

José Antônio Vaz dos Reis
José Antônio Silva Almeida
Júlia Monteiro Dos Santos
Teodora Santos Carvalho
Oscar Juvino Monteiro Semedo
Maria Auxiliadora Fernandes
Manuel Mota Duarte
Celina da Conceição Sancha Silva
Hirondina Ilenriques Santos
Nílton César Évora
Amândio de Deus Duarte
Maria da Conceição Nascim. S. Oliveira
Fernanda Mendes Tavares
Luís Avelino Delgado Fortes
Juvenal João Barbosa
Artur Jorge Santos Tavares Semedo
Graciete Maria Martins Cardoso
Yolanda Maria de Fátima V. Delgado
Angêla Maria Lopes Ramos
Cristina Maria Monteiro Santos
Isabél Maria Rocha Boaventura
Manuel Lopes Barros Andrade
Fátima Leiiana Gonçalves
Francisco Pereira
Harriet Doris Birkhahn
Maria Odete Tavares Ferreira Barros
Justino Pedro Lima
Hilária Lopes de Pina
Maria Helena Silva
Orlanda Lopes Correia
João Silva Neves
Pedro João José Veríssimo
Lígia Maria Lopes Ferro Ramos
Gabriela Varela Sanches
Endica Iztueta Barandika
Tomaz Linaza Etxebarria
Ercília Maria Tavares Correia
Carla Inês Santos Silva
Josefa Teresa Oliveira

Téc. Prof. r Nível 8 - B 
Téc. Prof. r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1° Nível 8 - B 
Téc. Prof 1° Nível 8 - B 
Téc. Prof 1" Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1" Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1° Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1” Nível 8 - B 

i Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1° Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof rNível 8-B 
Téc. Prof 1° Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof r Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - B

Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfenneiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfemieiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral

Escalão IlI 
Escalão lII 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
EscalãoIII 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão ni 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão ni 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III

115
115
115
115
115
115

■ 115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
115
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA CARGO ESCALAO índice

Téc. Prof.r Nível 8 - D 
Téc. Prof. 1" Nível 8 - D 
Téc. Prof. 1“ Nível 8 - D 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - D 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - D 
Téc. Prof r Nível 8 - D 
Téc. Prof r Nível 8 - D 
Téc. Prof r Nível 8 - D 
Téc. Prof r Nível 8 - D 
Téc. Prof 1” Nível 8 - D 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - D 
Téc. Prof 1” Nível 8 - D 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1” Nível 8 - C 
Téc. Prof 1” Nível 8 - C 
Téc. Prof r Nível 8 - C 
Téc. Prof r Nível 8 - C 
Téc. Prof 1” Nível 8 - C 
Téc. Prof 1° Nível 8 - C 
Téc. Prof r Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof r Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof r Nível 8 - C 
Téc. Prof 1° Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8- C 
Téc. Prof rNível 8-C 
Téc. Prof rNível 8-C 
Téc. Prof r Nível 8-C 
Téc. Prof r Nível 8-C 
Téc. Prof 1“ Nível 8-C 
Téc. Prof r Nível 8-C 
Téc. Prof r Nível 8-C 
Téc. Prof 1“ Nível 8-C 
Téc. Prof r Nível 8-C 
Téc. Prof 1“Nível 8-C 
Téc. Prof 1“ Nível 8-C 
Téc. Prof r Nível 8-C 
Téc. Prof 1° Nível 8-C 
Téc. Prof 1“ Nível 8-C

Enfermeiro Geral 
Enfenneiro Geral 
Enfemieiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfenneiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral

Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II

120Maria de Lonrdes Sanches Semedo
Maria Angela Miranda dos Santos Brito
Maria Madalena Lopes Tavares Semedo
Euclides Brito da Lomba
Antônio Lopes Moreira
Bernardo João Neves
Elisabeth Rosário Silva
Antônio Emílio dos Reis Monteiro
Aurora de Fátima Ferrão Vieira
Antônio de Campos Monteiro
Eduardo Gomes Cabral Monteiro
Maria de Lourdes Fortes da Luz
Carlos Alberto Pina Moeda
Maria Joana Baptista R. Gonçalves
Maria Eduarda Mentes Brito
Maria Paula M. F. Oliveira
João Pedro dos Santos Cardoso
Deolinda Azevedo Barbosa
Ana Maria Andrade de Carvalho
Maria de Fátima Lopes de Brito
Marcelina Bandeira Gomes Dias
Josefa dos Santos Tavares dé Oliveira
Victôria Soares Lopes
Maria Augusta dos Reis
Iria Silva Santiago Fortes
Otília Fermandes Nascimento
Maria de Fátima Figueiredo B. dos Santos
lolanda Maria Lima Fortes
Maria do Céu Santos F. Querido
Maria Antônia dos Reis Veiga
Amélia Sousa Victôria
Celeste de Fátima Santos Rodrigues
Edith Lopes da Silva
Elisabeth Neves da Silva
José Roberto Rodrigues Lopes
Natália Andrade Monteiro
Maria de Fátima Santos Monteiro
Maria Helena Santos Fonseca Oliveira
Marcelina Sousa Lima
Maria Lopes Soares
Jean Louis Yai
João Monteiro da Cruz
Romana Lima Évora Victôria
Renato João Lima Neves
Maria da Luz Medina da Cruz__________

120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

Brígida Pinto Semedo
Francisco da Veiga Miranda
Maria José Martins Pereira
Ricardo Semedo Cardoso
Maria da cruz Dias Pires
João Domingos Pires Garcia J. Marcelino
Maria Emaculada Conceição S.Tavares
Catarina Monteiro Rodrigues Monteiro
Aniceto Tavares dos Santos
Alcinda Maria Delcado Araújo
Maria Celesta Oliveira Luís
Maria Júlia Silva dos Reis

Téc. Prof. r Nível 8 - C
Téc. Prof. 1“ Nível 8 - C 
Tée. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1" Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1” Nível 8 - C 
Téc. Prof 1" Nível 8 - C 
Téc. Prof r Nível 8 - C 
Tée. Prof 1° Nível 8 - C 
Tée. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1“ Nível 8 - C 
Téc. Prof 1° Nível 8 - C

Enfermeiro Geral
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral

Escalão 11 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II

120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120
120

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA ESCALÃOCARGO índice

Maria de Lourdes da Costa Delgado 
Joaquim Fernandes Barreto de Carvalho 
Maria Isabel Correia de Pina 
Eugênia Rocha Newton Boaventura 
Alberto Correia 
Manuel Gomes Fernandes 
Maria Filomena Andrade Pires 
Manuel de Pina
Maria do Livramento Rodrigues Alves
Celso Neves Dias
José Manuel Sanehes
Luisa Medina Pires
Maria Celeste Lima Barros Ramos
Maria do Rosário de Pina
Francisca dos Santos Nascimento
Numo Vinâncio Madeira
M“ Luisa de Barros Mendes Tavares
Ivete Arlinda Pascoela Silva

Téc. ProfrNível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. ProfrNível 8-E 
Téc. Prof 1° Nível 8-E 
Téc. Prof 1” Nível 8-E 
Téc. Prof 1" Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. Prof 1“Nível 8-E 
Téc. Prof 1” Nível 8-E 
Téc. Prof 1" Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E 
Téc. Prof] “Nível 8-E 
Téc. Prof 1“Nível 8-E 
Téc. Prof 1“ Nível 8-E

Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral 
Enfermeiro Geral

Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I 
Escalão I

125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
125
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SITUAÇAO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

ESCALÃONOME CATEGORIA CARÍÍO índice

Maria Amélia Moreira Borges 
José de Pina Fernandes 
Dorinda Filipa Barbosa Mendes 
Henrique Varela Lopes Semedo 
Judith Rodrigues Pires 
Eugênia Rocha Newton Boavenlura 
Maria Helena Baptisla de Pina 
Maria de Lourdes da Cruz Ramos 
José Luiz Andrade Fernandes 
Joana Filomena Barros Dias 
José Pedro Lopes e Castro 
Manuel Antônio Duarte 
Ilídio Filomeno Évora Santos 
Lucilina Dias da Fonseca (a)
Luizette Correia da Costa Almeida 
Luizette Prudência Soares Duarte 
Maria Antónia C. Lopes Barros Coimbra 
Maria Augusta Tavares de Pina Fernandes 
M“ Isabel Ferreira de Pina Barros 
Marcelina Martins de Carvalho 
Sebastião Henrique Barbosa Junior 
Filomeno de Pina Pereira Barreto 
Lígia Maria Lopes Araújo 
José Silva Brito
Maria do Livramento Bettencourt Santos
Maria Helena Lopes
Ana de Lourdes Rodrigues Cabral
Maria Alice Andrade Silva
Alexandrina Pereira Barros
Maria Magno da C.C.Lisboa Ramos (b)
Maria Francisca Circuncisão Santos
Maria Salomé dos Reis Mendes Teixeira
Maria Teresa Risolete Ramos Rendall
Olinda Peggy Toibe Schofield
José de Pina Barros
Idalina Sanches Tavares Correia Tavares 
Alexandre Ramos Lopes 
Paulo Emílio Glicério 
Maria Pinto Pires Silva (a)
Maria Odeth dos Santos Pereira da Silva 
Arceolinda Arcângela G. Fonseca Leite 
Dina da Conceição F.B. de Carvalho (a) 
Catarina Sanches Moreno 
Emelita M“ Conceição A.Barbosa Amado 
Raquel Saldanha Ribeiro Pinto Gomes

Téc. Prof.rNível 8-F 
Téc. Prof.rNível 8-F 
Téc. Prof.rNível 8-F 
Téc. Prof.r Nível 8-F 
Téc. Profl” Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profl”Nível 8-F 
Téc. ProfrNível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F 
Téc. Profr Nível 8-F

Fnf G-adiado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Giaduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado 
Enf Graduado

Esealão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão rV 
Escalão IV 
Escalão rV' 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV 
Escalão IV

130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
130
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SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA CARGO ESCALAO índice

Angela Maria Medina Silvestre (a) 
Sofia Soares
Conceição Maria Lima Bettcncourt 
Fátima dos Anjos Reis Borges 
Nelson Carlos Andrade 
José Carlos Monteiro Barbosa 
Herminia Encarnação L. G. Teixeira 
Fernando Pereira Tavares 
Maria Socorro Cardoso de Pina 
Alcidia do Rosário R. Fernandes 
José Upuz 
Hadja Zoara Tonré 
Roque Andrade Amarantc 
Gertrudes de Wahan Gonçalves 
Gertrudes Maria d’Encamação Duarte 
Digma Nurismar Castillo de la Cruz 
Ana Cristina Gomes Conceição

Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto-11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A 
Téc. Adjunto 11- A

Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfenneiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado

Escalão 111 
Escalão III 
Escalão 111 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III

135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135
135

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME ESCALÃOCATEGORIA CARGO índice

Francisca Silva Gomes O. Santos
Maria da Luz Joia B. Amado
Martina Eugênia L. F. Bento
Neusa Pais da Nascimento Soares
Luzia Rendall Rocha Silva
Luciano da Veiga
Maria Apolónia Monteiro
Vasco José Pedro de Paz Monteiro
Maria de Lourdes Lima Martins de Jesus
Maria de Fátima Correia Sanches Monteiro

Tée.Prof.rNível 8-H 
Téc. Prof.l“Nível 8-H 
Téc. Prof.l"Nível 8-H 
Téc. Profr Nível 8-H 
Téc. Profl" Nível 8-H 
Téc. Prof.l”Nível 8-H 
Téc. Profl”Nível 8-H 
Téc. Profl” Nível 8-H 
Téc. Profl” Nível 8-H 
Téc. ProfJ” Nível 8 - H

Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado

Escalão III 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão ni 
Escalão 111 
Escalão 111 
Escalão ni 
Escalão III 
Escalão III 
Escalão III

135
135
135
135
135
135
135
135

4 135
135

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME ESCALÃOCATEGORIA CARGO ÍNDICE

Maria Auxilia dos Santos Ramos 
Rita Benvinda Andrade-”
Maria Margarida R. Duarte 
Álvaro Semedo Moreno 
Anete Gomes de Sousa Ramos 
Maria José Ramos Barbosa

Téc. Adjunto 11 - C 
Téc. Adjunto 11 - B 
Téc. Adjunto 11 - B 
Téc. Adjunto 11 - B 
Téc. Adjunto 11 - B 
Téc. Adjunto 11 - B

Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado 
Enfermeiro Graduado

Escalão 11 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 
Escalão II 

Escalão II

140
140
140
140
140
140
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SITUAÇAO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

ESCALÃONOME CATEGORIA CARGO índice

Elizabeth de Fátima A. Dias 
Maria Fernanda Barbosa 
Fernando Jorge Monteiro

Técnico Adjunto 12 - A 
Técnico Adjunto 12 - A 
Técnico Adjunto 12 - A

Enfer. Graaiiadt' 
Enfer. Graduado 
Enfer. Graduado

Escalão I 
Escalão I 
Escalão I

145
145
145

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

NOME CATEGORIA CARGO ESCALAO lINDICE

Luisa Baptista de Pina 
Maria Fernanda Nazário Cruz 
Maria José Oliveira Almada Delgado

Téc. Prof. 1“ Nivel 8-H 
Téc. Prof. r Nível 8-H 
Téc. Prof. 1“ Nível 8-F

Enfermeiro Assistente 
Enfermeiro Assistente 
Enfermeiro Assistente

Escalão JV 
Escalão IV 
Escalão fV

160
160
160

SITUAÇÃO ACTUAL ENQUADRAMENTO NA CARREIRA

ESCALÃONOME CATEGORIA CARGO índice

Julio Aurora Fernandes de Pina (c) 
José Domingos Monteiro Pina

Professor 3“ Nível 
Professor 3° Nível

Enfermeiro Assistente 
Enfermeiro Assistente

Escalão III 
Escalão III

165
165

(a) - Licença Longa Duração
(b) - Licença Sem Vencimento Para Acompanhamento do Cônjuge Colocado no Estrangeiro
(c) - Licença Sem Vencimento Para Exercício de Funções em Organismos Internacionais

1

O Ministro da Saúde e Promoção Social, João Baptista Medina.
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